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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.  

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A pesquisa buscou investigar os 
aspectos pedagógicos do e como ocorre o recreio 
na escola. Para embasar a pesquisa, foram 
utilizados, como referencial teórico, os estudos 
de lazer, recreação e escola de Nelson Carvalho 
Marcellino, juntamente com o quadro teórico 
sobre o tema, abordando as feições educativas 
do lazer, assim como suas contribuições para 
o desenvolvimento integral do educando. A 
metodologia da pesquisa utilizada enquadra-
se como qualitativa, tendo como sujeitos da 
pesquisa alunos e educadores da EMEIF Vilmo 
Ornelas Sarlo, em Presidente Kennedy-ES, os 
quais responderam a questionários para coleta 
de dados. A partir da análise dos instrumentos 
de coleta, observou-se que as crianças gostam 
da presença de um adulto na hora do recreio, 
apenas para questão de segurança, mas 
preferem brincar de forma livre. Quanto aos 
profissionais, observou-se a necessidade de 
um material que os auxiliasse na construção de 
um recreio mais proveitoso pedagogicamente 
para as crianças. As categorias de análise 

elencadas pela pesquisa foram divertimento, 
interação e descanso, cuja análise indica que 
as práticas de lazer utilizadas na escola atuam 
de forma a empobrecer o aspecto educativo 
do lazer, apontando para a relevância de um 
material educativo que auxilie os coordenadores 
no desenvolvimento de práticas recreativas. 
Espera-se que este trabalho levante a reflexão 
dos profissionais da educação e suscite novos 
trabalhos nesse campo de interesse. Como 
produto educacional, foi elaborado um guia para 
recreação dinâmico.
PALAVRAS-CHAVE: Lazer. Recreação 
educativa. Recreio dinâmico. Lúdico. 

RECREATION AND DYNAMIC 
RECREATION: POSSIBILITIES OF 

EDUCATION IN A CITIZEN SCHOOL IN 
PRESIDENT KENNEDY – ES

ABSTRACT: The research sought to investigate 
the pedagogical aspects of the school recess, and 
how it occurs. To support the research, Nelson 
Carvalho Marcellino’s studies about leisure, 
recreation and school were used as a theoretical 
framework, together with general theoretical 
framework on the topic, addressing the educational 
features of leisure, as well as their contributions 
to the integral development of the teaching. The 
research methodology used is qualitative, in 
which students and educators from the EMEIF 
Vilmo Ornelas Sarlo in Presidente Kennedy-ES, 
participated answering questionnaires for data 
collection. From the analysis of the instruments, 
it was observed that children like the presence 
of an adult at recess, just for safety reasons, 
but prefer to play freely. As for professionals, 

http://lattes.cnpq.br/9847595422144051
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there was a need for material that would help them build a more pedagogically beneficial 
playground for children. The categories of analysis listed by the research were fun, interaction 
and rest, whose analysis indicates that the leisure practices used in the school act in a way 
to impoverish the educational aspect of leisure, pointing to the relevance of an educational 
material that helps the coordinators in the development recreational practices. It is expected 
that this work will raise the reflection of education professionals and raise new works in this 
field of interest. As an educational product, a dynamic recreation guide was developed.
KEYWORDS: Laisure. Recreation. Dynamic recreation. Ludic and learning.

1 |  INTRODUÇÃO
A escola é um espaço sociocultural de convívio das diversidades, ou seja, um 

espaço de socialização que, por meio das práticas educativas, visa à formação do sujeito 
em sua integralidade.

 O lazer no espaço escolar também é um momento para a comunicação educativa, 
configurando-se como um importante momento para o desenvolvimento humano integral. O 
brincar facilita a compreensão de mundo, pois é, neste momento, que a criança interage, se 
socializa, desenvolve sua motricidade, sua criatividade e suas habilidades, influenciando 
sua maturação.

 Marcellino (2012, p. 41) aponta que “o brincar possibilita à criança a vivência de 
sua faixa etária e ainda contribui, de modo significativo, para a sua formação como ser 
realmente humano, participante da sociedade em que vive”. Por meio das brincadeiras, as 
crianças exploram a cultura em que vivem e constroem a sua personalidade. 

 A relevância do tema e a necessidade de trabalhá-lo surgiram a partir da vivência, 
do desafio, vivido profissionalmente e, dentro desse contexto, evidenciam desafios e 
dificuldades, que permeiam o trabalho de tornar o ambiente escolar um lugar organizado e 
propício para a aprendizagem. 

 Então, nesta perspectiva, como fazer com que a prática do coordenador escolar 
venha a ser significativa para a escola? Após analisar a realidade da escola, como o recreio 
pode contribuir para o desenvolvimento da criança e reduzir o corre-corre, os tumultos, as 
brigas e, ao mesmo tempo, permitir ao aluno atingir o principal objetivo do intervalo que 
é alimentar-se, fazer suas necessidades fisiológicas e, também, interagir e se relacionar? 

 As particularidades de cada escola estão baseadas em seus atores. A forma de se 
relacionar está ligada às características de cada uma dessas pessoas, por isso, é preciso 
cuidado nos processos de direcionamento, atendimento e comunicação. A Escola Cidadã 
busca uma educação que contemple o educando na sua totalidade. Desta forma, ela 
necessita oferecer condições para que esse aluno tenha um desenvolvimento global e a 
comunidade escolar precisa estar engajada de maneira que os espaços e tempos estejam 
organizados para receber esse aluno.

 O conceito de Escola Cidadã foi um movimento que surgiu na década 90 para 
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denominar a escola que prepara a criança para, e pela, cidadania. Era um movimento 
educacional que visava à autonomia da escola, com uma integração com a sociedade e a 
interdisciplinaridade, respeitando as conjecturas de cada comunidade (GADOTTI, 2016).

 Assim, esta pesquisa se justifica pelas dificuldades encontradas pelo profissional 
que exerce a função de coordenador de turno dentro das escolas, que deve estabelecer 
vários procedimentos e estratégias que atendam às necessidades da instituição escolar.

 Ao exercermos a função de coordenadora na EMEIEF “Boa Vista do Sul”, no 
Munícipio de Marataízes, percebemos que havia a necessidade de usar estratégias para 
que o trabalho fosse realizado de forma produtiva, de modo que os problemas detectados, 
em função do cargo exercido, fossem resolvidos para propiciar resultados positivos.

 A complexidade das dificuldades que os coordenadores de turno encontram para 
organizar o ambiente escolar deveria ser objeto de estudo de grande relevância entre 
os educadores, pois essa realidade demanda estratégias e metodologias pedagógicas 
eficientes para alcançar os objetivos pretendidos.

 Com a declaração da Organização Mundial de Saúde (OMS) da pandemia 
causada pela Covid-19, o Sars-Cov-2, o novo coronavírus, que começou na China e vem 
se espalhando pelo mundo inteiro, por ser um vírus com uma alta taxa de transmissão, 
medidas de isolamento social e quarentena foram aplicadas na tentativa de limitar a sua 
propagação.

 No estado do Espirito Santo, as aulas presenciais foram suspensas até o dia 31 
de julho e os municípios tem seguido essas orientações. Devido a este novo cenário 
e a incerteza do fim da pandemia e o retorno das atividades escolares, para seguir as 
orientações do governo e também garantir a saúde e o bem-estar dos alunos, foram feitas 
algumas adaptações na presente pesquisa.

 Esta pesquisa, então, buscou responder ao seguinte questionamento: como um 
recreio dinâmico pode contribuir para a interação entre os alunos e para o desenvolvimento 
da formação cultural e social dos educandos?

 O presente trabalho tem por objetivo desenvolver uma discussão sobre as práticas 
produzidas nos recreios escolares, sinalizando aos profissionais de coordenação formas 
para o desenvolvimento cultural e social do educando, por meio de um recreio dinâmico. 

2 |  PERCURSO METODOLÓGICO 
 Entre as várias possibilidades de se estudarem os fenômenos que envolvem os 

seres humanos e suas relações sociais, nos mais diversos contextos, a pesquisa que melhor 
contribui é o estudo de caso descritivo, com enfoque qualitativo. A pesquisa qualitativa 
nasce nos estudos da sociologia e da antropologia e tem por preocupação a compreensão 
profunda de um grupo social, uma organização, entre outros. 

 Alves (1991) destaca três características que são referência nos estudos 
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qualitativos, quais sejam: a primeira característica refere-se à visão holística, ou seja, para 
que haja compreensão de um evento, necessita-se compreender o contexto; a segunda 
corresponde à visão indutiva. Há uma perspectiva livre por parte do pesquisador, o qual 
fará observações, para durante a análise de dados, destacar as relevâncias. Por último, a 
intervenção do pesquisador, no contexto, é mínima, embora seja o instrumento central da 
pesquisa.

 A pesquisa desenvolvida possui a tipologia estudo de caso, por retratar uma 
porção restrita da realidade, nos moldes descritivo-interpretativos (ANDRÉ, 2001), tendo 
caráter qualitativo, de forma a dar ênfase ao tipo de estudo, não para opor-se às pesquisas 
quantitativas.

 A pesquisa foi realizada na Escola Municipal de Educação Infantil e Ensino 
Fundamental Vilmo Ornelas Sarlo, localizada em Presidente Kennedy-ES. A escola da 
rede municipal de Presidente Kennedy - ES está localizada em ambiente urbano e oferta 
Educação Infantil, o Ensino Fundamental I e II, no período da manhã e tarde, e EJA para os 
anos iniciais no período noturno.

 Segundo dados da secretaria escolar, no ano de 2019, a escola possuía 562 alunos 
matriculados, sendo 43 alunos na Educação Infantil, 250 no Fundamental I, 214 alunos 
no Fundamental II e 55 na EJA. Os sujeitos desta pesquisa foram compostos por três 
coordenadores de turno e as onze turmas dos anos iniciais, do 1º ao 5º ano, do Ensino 
Fundamental I da EMEIEF Vilmo Ornelas Sarlo, em Presidente Kennedy-ES, totalizando, em 
média, 30 alunos, entre 6 e 10 anos de idade nos turnos da manhã e tarde. Os instrumentos 
foram aplicados durante o primeiro semestre de 2020.

 Foram preservadas as identidades dos entrevistados, garantindo-lhes o anonimato e 
os mesmos serão identificados como aluno 1, aluno 2 e assim por diante. O mesmo ocorrerá 
com os coordenadores. De modo a coletar os dados para a pesquisa, foram aplicados aos 
alunos e coordenadores um questionário, com o conjunto de perguntas abertas e fechadas 
que visavam a delinear o aproveitamento do tempo livre no recreio escolar.

 A pesquisa se desenvolveu por meio da aplicação de questionários fechados e de 
coleta de dados na escola, que fará parte do universo do tema em estudo. Posteriormente, 
executamos a tabulação e análise dos dados, para a efetiva elaboração das explanações 
sobre o objeto de estudo.

 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
 Apresenta-se uma análise dos questionários aplicados aos alunos e coordenadores 

da escola municipal de Educação Infantil e Fundamental Vilmo Ornelas Sarlo em Presidente 
Kennedy-ES. Inicialmente serão apresentados os questionários com os sujeitos desta 
pesquisa e, em seguida, será feita a análise dos questionários e, por fim, procederemos à 
análise das respostas dos sujeitos a partir do referencial teórico.
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 Devido à pandemia de Covid-19, os questionários respondidos pelos alunos e 
coordenadores foram realizados por meio do Google Forms, ou seja, via formulário online, 
durante o mês de maio de 2020.

 Para viabilizar os questionários aos sujeitos da pesquisa, foi realizado o contato 
via aplicativo de mensagens Whatsapp com as orientadoras pedagógicas do Ensino 
Infantil ao 2º ano do Fundamental e a do 3º ao 5º ano do Fundamental I da E.M.E.I.E.F 
(Escola Municipal de Educação Infantil e Ensino Fundamental) Vilmo Ornelas Sarlo. Elas 
disponibilizaram o link de acesso aos formulários por meio de grupos do mesmo aplicativo 
aos responsáveis dos alunos.

 O contato com os coordenadores também foi feito pelo Whatsapp. Desse modo, 
obtivemos as respostas ao questionário. Para manter o anonimato dos sujeitos da pesquisa, 
suas identidades foram preservadas, substituindo-se seus nomes pelas indicações Aluno 
1, Aluno 2..., ou Coordenador 1, Coordenador 2..., quando necessária a referência a um 
dos entrevistados. O formulário respondido pelos alunos corresponde a uma amostragem 
de 30 componentes.

 A respeito da primeira questão, no que se refere à idade dos alunos que participaram 
desta pesquisa, a maioria tem 10 anos de idade (10 alunos), a segunda faixa etária mais 
incidente foi a de 8 anos (6 alunos), após 9 anos (5 alunos), 7 anos (3 alunos) e 6, 11 e 12 
anos (2 alunos). 

 A segunda pergunta diz respeito ao gênero dos educandos, sendo a 56,70% do 
sexo feminino (17 alunas) e 43,30% do sexo masculino (13 alunos). Com relação ao ano 
escolar, a maioria dos pesquisados responderam estar no 5º ano (11 alunos), o segundo 
ano mais volumoso foi o 3º ano (8 alunos), após o 4º ano (5 alunos) e o 1º e 2º ano com um 
número menor de pesquisados (3 alunos). 

 Com relação às atividades desenvolvidas pelos educandos no recreio, a maioria 
(66,70%) relata que primeiro se alimenta e depois brinca, havendo também aqueles que 
apenas brincam (20%), os que apenas lancham (10%) e os que ficam sentados sem fazer 
nada (3,30%). É possível notar que a maioria segue uma rotina costumeira, de se alimentar 
no meio da manhã e aproveitar o tempo para a interação com os outros colegas, o que não 
deixa despercebido a quantidade de alunos que prefere não fazer nenhuma alimentação 
no horário e a pequena porcentagem dos que não fazem nada, refletindo uma quantidade 
mínima de alunos que não utilizam o tempo para interagir. 

 A próxima questão buscava investigar se a criança gosta de brincar sozinha ou com 
os amigos. Todos responderam que preferem brincar com os amigos (100%). 

 A próxima pergunta questionava aos educandos em qual local da escola eles 
preferiam brincar. A maioria (53,40%) respondeu que preferia o pátio, mas boa parte relatou 
que gosta de brincar na pracinha (43,30%), e uma pequena parcela (3,40%) respondeu 
que prefere brincar na quadra poliesportiva. Os jogos e brincadeiras que ocorrem no pátio 
requerem a criatividade e o uso de regras enquanto que, na pracinha, as brincadeiras se 
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limitam ao uso dos brinquedos como o escorrega, por exemplo. Talvez a pracinha revele a 
sensação de liberdade do brincar. 

 Sobre as brincadeiras de que mais gostam, os educandos, na maioria, citaram 
várias brincadeiras tais como pique-pega e pique-esconde e suas variações. Trata-se de 
um jogo com regras que leva a criança a se superar ou trabalhar em equipe. Também foram 
citadas brincadeiras como adedonha, correr, pular corda e cabra cega.

 A próxima pergunta visava a comparar as brincadeiras executadas na escola às 
realizadas em suas casas. Notamos a predominância no uso de jogos e aplicativos de 
celular seguidos das brincadeiras de faz de conta e desenhar. Possivelmente pela falta 
de espaço para as atividades físicas ou de outras crianças para interagir se sobressaem 
as brincadeiras imaginativas ou artísticas. Atividades como jogar bola, pedalar e andar de 
bicicleta aparecem em menor grau. A questão procurava conhecer o brinquedo favorito dos 
educandos e as bonecas (11 alunos) aparecem entre os mais respondidos, sendo seguida 
do celular (8 alunos), bicicleta (5 alunos), outros (5 alunos) e bola (4 alunos).

 A questão seguinte procurava investigar se os educandos possuíam colegas para 
brincar no horário do recreio. No geral, os educandos responderam que sim (24 alunos), 
porém uma parcela pequena (6 alunos) relatou não possuir colegas de brincadeira.

 Sobre o acompanhamento de algum funcionário durante as atividades no recreio, a 
maioria dos educandos (29 alunos) relataram que estes ficam presentes durante o tempo 
do intervalo, apenas um aluno respondeu que não há acompanhamento de funcionário 
durante o horário. 

 Quando questionados sobre a importância de haver um responsável por perto 
na hora do recreio, quase todos disseram que consideram muito importante, sendo que 
apenas 2 responderam que não. No geral, para as crianças esse adulto por perto é motivo 
de segurança, ajuda e para manter a ordem. 

 Levantamos, a partir das respostas apresentadas até aqui, as seguintes categorias: 
manter a ordem, evitar brigas, evitar bagunça, segurança, auxílio em acidentes, restrições 
nas brincadeiras, monitoramento de crianças mais agitadas. Quando questionados se eles 
consideram importante brincar durante o recreio, a maioria relatou que sim, no geral, por 
considerarem um momento de interação, relaxamento, diversão e prática de exercícios 
físicos. 

 Três alunos, apenas, relataram que não, o primeiro considera esse momento somente 
“para lanchar”, o segundo relata que é um momento de “lanchar direito e descansar” e o 
terceiro relata que “falta espaço”. Levantam-se aqui, a partir das respostas, as seguintes 
categorias: divertimento, interação, atividades físicas, relaxamento e distração.

 O lazer na escola, como afirmado por Marcellino (1990), tem ocorrido nos campos 
artístico e físico, e entre os sujeitos da pesquisa, é possível constatar essa realidade com 
a predominância das atividades físicas.

 A maioria dos alunos aproveitam o recreio para se alimentar e brincar. Estas 
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brincadeiras, que se dão em grupos, se caracterizam pelo ato de correr de forma 
despretensiosa como nas brincadeiras pique-pega e pique-esconde, as preferidas pelas 
crianças para se brincar na escola, principalmente no pátio, local mais procurado.

 Quando comparado com o que vivenciam em suas casas, constata-se que predomina 
o uso de brinquedos como bonecas, bola, celular e bicicletas e as brincadeiras variam entre 
brincar de casinha, jogar bola, andar de bicicleta e desenhar. O lazer e a recreação, neste 
contexto, têm ocorrido de forma singular com o objetivo de divertir-se e descansar.

 A seguir são abordados os dados coletados nos instrumentos aplicados aos 
coordenadores. Participaram da pesquisa duas coordenadoras e um coordenador, na faixa 
etária entre os 22 e 35 anos de idade, os quais se dividem entre observar as crianças do 
Ensino Infantil e o Fundamental I.

 A respeito da primeira questão, o que os alunos fazem durante o recreio, todos os 
coordenadores responderam que lancham e depois brincam. O que está de acordo com 
o relatado pelos alunos e como aponta Marcellino (1990), para quem as crianças brincam 
porque traz felicidade e só por esse motivo já é suficiente brincar.

 A segunda questão aborda se as atividades, durante o recreio, são direcionadas ou 
livres. Dois coordenadores relataram serem livres e um relatou que são direcionadas, este 
último, por acompanhar as crianças menores, da Educação Infantil, defende a necessidade 
de direcionar as brincadeiras.

 No que diz respeito ao fato de as atividades serem lúdicas e livres ou jogos com 
regras, dois coordenadores relataram ser lúdicas e o outro apontou que se trata de jogos com 
regras. Como apontado por Petty, Passos e Macedo (2005), as atividades mais livres, ou 
menos consistentes, são realizadas pelas crianças em um menor grau de desenvolvimento, 
enquanto que, à medida em que a criança vai avançando nas etapas do desenvolvimento 
cognitivo, as brincadeiras se tornam mais elaboradas, com regras ou normas e objetivos 
claros.

 A questão seguinte indagava se os alunos gostam de brincar sozinhos ou em 
grupo, à qual todos os coordenadores responderam que eles preferem brincar em grupos. 
A brincadeira em grupo possibilita à criança aprender sobre as relações sociais, organiza 
suas emoções e favorece o espírito de cooperação (MARCELLINO, 2012).

 A questão 5 buscava investigar se os alunos continuam na mesma atividade durante 
todo o recreio. Todos os coordenadores relataram que não. As crianças exploram o mundo 
ao seu redor por meio das brincadeiras como apontado por Marcellino (2012) e diferentes 
brincadeiras os colocam em diferentes situações.

 Sobre o local preferido pelas crianças para brincar, todos os coordenadores 
responderam que os educandos preferem o pátio da escola. Como apontado pelas crianças, 
suas brincadeiras preferidas envolvem correr e, para isso, precisam de espaço.

 A sétima questão buscava investigar se os alunos levam algum material para a 
escola, à qual todos os coordenadores responderam que sim, que levam brinquedos, como 
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carrinhos, principalmente, os alunos da Educação Infantil. Sobre o tempo que os alunos 
usam para lanchar, os coordenadores apontaram que levam mais de 10 minutos, durante o 
qual existe a supervisão de adultos.

 A próxima questão perguntava como a maioria dos alunos se organizam para 
brincar, à qual dois coordenadores relataram que não há uma forma específica, como por 
gênero, por exemplo. Um coordenador relatou que os alunos se organizam com colegas 
do mesmo sexo.

 Por fim, foi perguntado aos coordenadores se eles julgavam importante o uso 
de algum guia que os auxiliasse durante o recreio, ao que todos responderam que sim, 
consideram importante um manual para orientação das atividades lúdicas.

3.1 Abordagem dos dados: Dialogando com a literatura
 As perguntas dos questionários tanto dos educandos quanto dos coordenadores 

visavam a identificar as relações estabelecidas entre as crianças e a escola, durante o 
recreio escolar.

 Devido à suspensão das aulas, por causa da pandemia causada pelo novo 
coronavírus, estas relações não puderam ser observadas no contexto escolar, apenas 
identificados por meio dos questionários. Entretanto, o uso de questões abertas e fechadas 
puderam dar um panorama geral das condições do recreio escolar, nesta escola e, assim, 
permitir analisá-la.

 Nessa perspectiva, são apresentadas algumas categorias de análise, identificadas 
nas respostas dos educandos, na pergunta central desta pesquisa, em relação à importância 
das brincadeiras e dos jogos durante o recreio escolar.

 O divertimento, primeira categoria de análise escolhida, por estar evidente em 
diversos momentos nas respostas dos questionários, é uma característica muito importante 
apontado por Marcellino (2012) sobre as práticas de lazer das crianças. “São valores 
relacionados parcialmente ao lazer, ao descanso, ao divertimento, à quebra de rotina, entre 
outros” (MARCELLINO, 2012, p. 14). Divertir-se, para a criança, é algo natural, que traz 
alegria e felicidade, proporcionando a sensação de bem-estar.

 Outra categoria de análise que se destaca na pesquisa é a interação. As brincadeiras 
em grupo promovem a construção da autonomia, da criatividade, da cooperação, do 
estabelecimento de normas e limites, da afetividade e a sociabilidade, ou seja, ajudam a 
construir sua própria identidade. Kramer (2009) aponta ainda que:

Quando interage com o meio, a criança entra em contato com uma série 
de histórias, ideologias, culturas e seus significados. Nesse movimento de 
interação e de atribuição de sentidos, ela internaliza conceitos e preconceitos 
que constituem a sua consciência. O desenvolvimento acontece no contexto 
social e se expressa nas interações vivenciadas com outras crianças e com 
adultos, quando a experiência vai se tornando individual [...]. As interações 
são a vivência das práticas sociais, a arena onde as crianças internalizam os 
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signos sociais: regras, normas, valores, formas e condições de ser e estar no 
mundo. Nas interações elas aprendem as formas de ser e estar na escola, 
com todas as singularidades que permeiam essas instituições. Tais signos e a 
maneira como eles são valorados socialmente e pelo grupo familiar da criança 
mostram-se fundamentais no processo de desenvolvimento (KRAMER, p. 151 
apud DUARTE; ALVES; SOMMERHALDER, 2017, p. 156).

 Outro aspecto relevante é a atividade física, vez que, de acordo com as respostas 
dos educandos, a hora do recreio é importante para a sua prática. Segundo a classificação 
de Marcellino (2012) sobre os conteúdos fundamentais do lazer, esta é uma das áreas 
de interesse do lazer, o físico caracterizado pelo movimento, principalmente o de correr. 
A prática de atividade física, nesta faixa etária, ajuda não só no desenvolvimento da 
motricidade, mas também estimula o desenvolvimento psicológico e cognitivo da criança.

 Cabe ressaltar aqui que, para a maioria dos sujeitos da pesquisa em questão, o 
único momento em que ocorre a prática de atividade física é o do recreio escolar. A maioria 
das crianças quando estão em casa brincam no celular, de faz de conta ou desenham.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
 Neste trabalho, procuramos compreender como os alunos da EMEIEF Vilmo 

Ornelas Sarlo utilizam o tempo disponível para o lazer no período do recreio escolar.
 Com a suspensão das aulas devido à Covid-19, esta pesquisa precisou se adaptar 

às novas condições e encontrar novas formas de chegar a esses alunos e conhecer suas 
práticas de lazer.

 As brincadeiras são muito importantes para as crianças e vão muito além de uma 
forma de passar o tempo, a brincadeira é a principal forma de expressão da criança. E 
também é muito importante para o seu desenvolvimento integral, como nos aspectos 
físicos, social, cognitivo, cultural, emocional e afetivo. 

 Dentro do contexto escolar, a utilização das práticas de lazer e recreação se tornam, 
ainda, mais importantes, para o desenvolvimento e a aprendizagem do educando. Como 
apontado por Marcellino as possibilidades de desenvolvimento pessoal e social que as 
práticas de lazer oferecem estão “próximas ou se confundem com os objetivos mais gerais 
da educação” (MARCELLINO, 1987, p. 70). 

 A escola possui, como papel fundamental, a formação de cidadão, prepará-lo para 
a vida em sociedade, tanto na sua formação intelectual quanto moral. Como meio de tornar 
esse papel possível é que entram as práticas de lazer e recreação, como veículos de 
socialização da educação.

 No entanto, como levantado por Marcellino (2012), as atividades de lazer se dão de 
forma parcial, ou seja, restritas a práticas de descanso, atividade físicas e o divertimento. 
E, como levantando na análise dos dados desta pesquisa, para os alunos, o recreio escolar 
é a hora do descanso, de socializar e de divertir-se.
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 O desenvolvimento ou a apropriação do lazer nesse contexto sinaliza a 
instrumentalização do lazer em uma abordagem funcionalista e utilitarista do lazer, na 
qual somente a satisfação individual ocorre, como ferramenta de recuperação de força de 
trabalho.

 Essa visão limitada do lazer leva ao empobrecimento das perspectivas educacionais 
do lazer e são expostas, no recreio escolar, nos tumultos, nas brigas e corre-corre 
desnecessários apontados pelos educandos no questionário, quando perguntados sobre a 
importância de se ter um coordenador por perto na hora do recreio. 

 É preciso, então, educar para o lazer, ou seja, apresentar o lazer como parte do 
processo de aprendizagem, durante o qual se faz importante, e necessária, a presença do 
coordenador, que acompanha o recreio escolar. 

 Há outros campos ligados ao lazer possíveis de serem desenvolvidos na escola 
como os campos de interesses manual, do intelecto e artístico, além dos que já são 
exercidos como o campo do físico e social.

 O que fica evidente é a importância de se elaborar um material que auxilie o 
coordenador nas práticas de recreação e lazer dos educandos e favorecendo à escola 
formar cidadãos na sua integralidade, valorizando não só os aspectos intelectuais, mas 
também os sociais e culturais.

 Brincar e divertir-se é um direito de toda criança, portanto, cabe à escola promover 
e garantir oportunidades para que elas exerçam o seu direito ao lazer. Contudo, se faz 
necessário conhecer e, posteriormente, educar para o lazer saudável e lúdico.
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